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1. Veni Creator Spiritus!

Hoje encontramo-nos junto do túmulo de Santo Adalberto, em Gniezno. Desta forma, encontramo-nos no âmago do

milénio de Adalberto. Há um mês iniciei este itinerário em honra de Santo Adalberto em Praga e em Libice, diocese de

Hradec Králové — com efeito, ele era oriundo dali. E hoje estamos em Gniezno, no lugar — pode-se dizer — onde ele

concluiu a sua peregrinação terrena. Estou grato a Deus uno e trino, porque no crepúsculo deste milénio me é dado

novamente rezar junto das relíquias de Santo Adalberto, que constituem um dos maiores tesouros da nossa nação.

Queremos seguir este percurso espiritual de Santo Adalberto que, num certo sentido, começa no Cenáculo. A hodierna

liturgia leva-nos precisamente ao Cenáculo, onde os Apóstolos voltaram do Monte das Oliveiras, depois da ascensão de

Cristo ao céu. Durante quarenta dias após a ressurreição, Ele aparecia-lhes e falava com eles acerca do Reino de Deus.

Recomendou-lhes que não se afastassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai: «... da qual ouvistes

falar», dizia. «João baptizou com a água; vós, porém, dentro de poucos dias, sereis baptizados com o Espírito Santo... o

Espírito Santo descerá sobre vós, e dele recebereis força para serdes Minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a

Judeia e Samaria, e até aos confins da terra» (Act 1, 4-5.8).

Assim, os Apóstolos recebem o mandato missionário. Em virtude das palavras do Ressuscitado, devem ir pelo mundo

inteiro, ensinar todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo (cf. Mt 28, 14- 20). Por

enquanto, todavia, regressam ao Cenáculo e ali permanecem em oração, aguardando o cumprimento da promessa. No

décimo dia, na festividade do Pentecostes, Cristo enviou-lhes o Espírito Santo, que transformou os seus corações.

Tornaram-se fortes e prontos a assumir o mandato missionário. Iniciaram assim a obra de evangelização.



A Igreja continua esta obra. Os sucessores dos Apóstolos continuam a ir pelo mundo inteiro, ensinando todas as

nações. Por volta do final do primeiro milénio, à terra polaca chegaram os filhos de várias nações já cristianizadas,

provindos especialmente das nações confinantes. Entre esses ocupa um lugar fulcral Santo Adalberto, que chegou à

Polónia da vizinha e afim Boémia. Num certo sentido, esteve presente na origem do segundo início da Igreja nas terras

dos Piast. O baptismo da nação, no ano de 966, nos tempos de Mieszko I, foi confirmado com o sangue do Mártir. E não

só: juntamente com ele, a Polónia entra na família dos Países europeus. Com efeito, junto das relíquias de Santo

Adalberto encontraram-se o imperador Otão III e Boleslau, o Valoroso, na presença de um Legado pontifício. Esse

encontro tem uma importância de alcance histórico — o «Encontro de Gniezno». Obviamente, teve um significado

político, mas também eclesial. Junto do túmulo de Santo Adalberto é proclamada pelo Papa Silvestre II a primeira

metrópole polaca: Gniezno, à qual se uniram as sedes episcopais de Cracóvia, Wrocław e Kołobrzeg.

2. A semente que morre dá muito fruto (cf. Jo 12, 24). Estas palavras do Evangelho de João, dirigidas certo dia por

Cristo aos Apóstolos, encontram singular aplicação em Adalberto. Morrendo, ofereceu o supremo testemunho. «Quem
ama a própria vida, perdê-la-á; quem despreza a própria vida neste mundo, conservá-la-á para a
vida eterna » (Jo 12, 25). Santo Adalberto prestou também o próprio testemunho ao serviço
apostólico. Com efeito, Cristo diz: «Se alguém quer servir a Mim, siga-Me. E onde Eu estiver, aí
também estará o Meu servo. Se alguém serve a Mim, Meu Pai honrá-lo-á» (Jo 12, 26). Adalberto
seguiu a Cristo. Percorreu um longo caminho, que o levou da nativa Libice a Praga, de Praga a
Roma. Depois, ainda obstaculizado pela resistência dos seus compatriotas em Praga, partiu
como missionário rumo à Planície da Panónia e, em seguida, através da Porta de Morávia, a
Gniezno e ao Báltico. A sua missão foi como que o coroamento da evangelização das terras dos
Piast. E isto precisamente porque Adalberto deu testemunho de Cristo padecendo a morte de
martírio. Boleslau, o Valoroso, resgatou o corpo do Mártir e fê-lo vir para cá, para Gniezno.

Nele se cumpriram as palavras de Cristo. Acima do amor pela vida terrena, Adalberto colocara o
amor pelo Filho de Deus. Seguiu a Cristo como um servo fiel e generoso, dando testemunho d’Ele
à custa da própria vida. E eis que o Pai o honrou. O Povo de Deus circundou-o na terra com a
veneração que se reserva a um santo, na convicção de que um Mártir de Cristo no céu está
rodeado da glória do Pai.

«O grão de trigo que morre dá muito fruto» (cf. Jo 12, 24). Como se cumpriram literalmente estas
palavras na vida e na morte de Santo Adalberto! A sua morte por martírio, amalgamada com o
sangue de outros mártires polacos, encontra-se no fundamento da Igreja da Polónia e, num certo
sentido, também do mesmo Estado nas terras dos Piast. A sementeira do sangue de Adalberto
continua a produzir frutos espirituais sempre novos. Dela continuou a haurir toda a Polónia, nos
primórdios do seu Estado e no decurso dos séculos sucessivos. O «Encontro de Gniezno» abriu
para a Polónia o caminho rumo à unidade com toda a família dos Estados da Europa. No limiar do
segundo milénio, a nação polaca adquiriu o direito de se inserir, a nível de igualdade com outras
nações, no processo de formação de um novo rosto da Europa. Santo Adalberto é, por
conseguinte, um grande padroeiro do nosso continente, que então se ia unificando no nome de
Cristo. Quer com a sua vida quer com a sua morte, o Santo Mártir lançou as bases da identidade
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e da unidade europeias. Muitas vezes caminhei nestas pegadas históricas, no período do Milénio
do Baptismo da Polónia, vindo de Cracóvia a Gniezno com as relíquias de Santo Estanislau, e
dou graças à Divina Providência porque hoje me é concedido mais uma vez encontrar-me neste
itinerário.

Agradecemos-te Santo Adalberto, ternos unido hoje aqui em tão grande número. Há Hóspedes
ilustres no meio de nós. Refiro-me em primeiro lugar aos Senhores Presidentes dos Países
ligados à pessoa de Vojtech-Adalberto. Estou grato pela presença de Sua Excelência o Senhor
Kwaśniewski, Presidente da Polónia, Sua Excelência o Senhor Havel, Presidente da República
Tcheca, Sua Excelência o Senhor Brazauskas, Presidente da Lituânia, Sua Excelência o Senhor
Herzog, Presidente da Alemanha, Sua Excelência o Senhor Kovac, Presidente da República
Eslovaca, Sua Excelência o Senhor Kuczma, Presidente da Ucrânia, e Sua Excelência o Senhor
Göncz, Presidente da Hungria.

Senhores Presidentes, a vossa presença aqui em Gniezno reveste hoje um significado particular
para todo o continente europeu. Assim como há mil anos, também hoje testemunha a vontade de
uma pacífica convivência e da construção de uma nova Europa, unida pelos ligames da
solidariedade. Peço-vos a amabilidade de transmitir as minhas cordiais saudações às Nações que
representais. Dirijo palavras de gratidão também aos Senhores Cardeais que vieram da Cidade
Eterna, a começar pelo Cardeal Secretário de Estado, Angelo Sodano, e pelos Cardeais dos
países ligados à pessoa de Adalberto, guiados pelo Senhor Cardeal Miloslav Vlk, sucessor de
Santo Adalberto na sede episcopal de Praga. Estou feliz porque connosco estão os Cardeais que
vieram de longínquas partes do mundo, desde a América até à Austrália. Saúdo cordialmente e
agradeço aos Cardeais polacos a sua presença, em primeiro lugar ao Senhor Cardeal Primaz,
aos Arcebispos e Bispos. Estou grato também aos Bispos ortodoxos e aos Chefes das
Comunidades nascidas da Reforma, bem como aos responsáveis de outras Comunidades
eclesiais.

Dirijo palavras de cordial saudação a D. Muszyński, Arcebispo Metropolitano de Gniezno, e a
todos vós, Irmãos e Irmãs, que viestes da Polónia inteira para este encontro.

3. Fiquei profundamente impressionado com o encontro de Gniezno, em Junho de 1979, quando
pela primeira vez o Papa, nativo de Cracóvia, pôde celebrar a Eucaristia na Colina de Lech, na
presença do inesquecível Primaz do Milénio, de todo o Episcopado polaco, de muitos peregrinos
vindos não só da Polónia mas também dos países confinantes. Hoje, dezoito anos mais tarde,
seria necessário voltar àquela homilia de Gniezno que, num certo sentido, se tornou o programa
do pontificado. Todavia, essa foi em primeiro lugar uma humilde leitura dos desígnios de Deus,
vinculados aos últimos 25 anos do nosso milénio. Naquela ocasião eu dizia: «Não quer
porventura Cristo, não dispõe acaso o Espírito Santo que este Papa polaco, Papa eslavo,
precisamente agora manifeste a unidade espiritual da Europa cristã? Sabemos que esta unidade
cristã da Europa se compõe de duas grandes tradições: a do Ocidente e a do Oriente... Sim,

3



Cristo quer, o Espírito Santo dispõe, que tudo quanto eu digo seja dito precisamente aqui, agora,
em Gniezno» (Homilia na Catedral dedicada à Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria,
3.VI.1979; cf. ed. port. de L'Osservatore Romano de 10 de Junho de 1979, n. 4, pág. 8).

Deste lugar foi derramada a poderosa força do Espírito Santo. Aqui o pensamento sobre a nova
evangelização começou a revestir formas concretas. Entretanto, realizaram-se grandes
transformações, surgiram novas possibilidades, apareceram outros homens. Ruiu o muro que
dividia a Europa. Cinquenta anos depois do início da segunda guerra mundial, os seus efeitos
cessaram de deturpar o rosto do nosso continente. Terminou meio século de separação, em
virtude da qual milhões de habitantes da Europa Central e Oriental pagaram um preço terrível.
Por isso, aqui junto do túmulo de Santo Adalberto, dou hoje graças a Deus Omnipotente pela
grande dádiva da liberdade concedida às Nações da Europa, e faço-o com as palavras do
Salmista:

«Até entre as nações se comentava:
“Javé foi grande com eles!”.
Sim, Javé foi grande connosco,
e por isso estamos alegres» (Sl 126[125] 2-3).

4. Caros Irmãos e Irmãs, depois de tantos anos repito a mesma coisa: é necessária uma nova
disponibilidade. Com efeito, viu-se às vezes de maneira muito dolorosa, que a recuperação do
direito de autodeterminação e a ampliação das liberdades políticas e económicas não são
suficientes para a reconstrução da unidade da Europa. Como deixar de mencionar aqui a tragédia
das nações da ex-Jugoslávia, o drama da nação albanesa e os enormes pesos carregados por
todas as sociedades que reconquistaram a liberdade e com grande esforço se libertam do jugo do
sistema totalitário comunista? Será que depois da queda do muro visível nasceu outro invisível,
que continua a dividir o nosso continente — o muro que passa através dos corações dos
homens? Trata-se de um muro feito de medo e de agressividade, de falta de compreensão em
relação aos homens de origens diversas, de diferentes cores da pele, de diversificadas
convicções religiosas; é o muro do egoísmo político e económico, do debilitamento da
sensibilidade em relação ao valor da vida humana e à dignidade de cada homem. Até mesmo os
inquestionáveis sucessos do último período no campo económico, político e social não escondem
a existência de tal muro. A sua sombra paira sobre toda a Europa. A meta de uma autêntica
unidade do continente europeu ainda está distante. Não haverá a unidade da Europa enquanto
esta não estiver assente na unidade do espírito. Este fundamento extremamente profundo da
unidade foi trazido à Europa e consolidado ao longo dos séculos pelo cristianismo com o seu
Evangelho, com a sua compreensão do homem e com a sua contribuição para o desenvolvimento
da história dos povos e das nações. Isto não significa querer assenhorear-se da história. A
história da Europa, com efeito, é um grande rio, em que desembocam numerosos afluentes, e a
variedade das tradições e das culturas que a forjam constitui a sua grande riqueza. Os
fundamentos da identidade da Europa estão edificados sobre o cristianismo. E a actual falta da
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sua unidade espiritual deriva principalmente da crise desta autoconsciência cristã.

5. Irmãos e Irmãs, foi Jesus Cristo, «o mesmo ontem, hoje e por toda a eternidade » (cf. Hb 13, 8)
que revelou ao homem a sua dignidade! Ele é o garante desta dignidade! Foram os padroeiros da
Europa — São Bento e os Santos Cirilo e Metódio — que incutiram na cultura europeia a verdade
sobre Deus e sobre o homem. Foram as plêiades dos santos missionários — que hoje Santo
Adalberto, bispo e mártir, nos recordou — que trouxeram aos povos europeus o ensinamento
sobre o amor do próximo, até mesmo sobre o amor pelos inimigos — ensinamento confirmado
com a entrega da sua vida. Desta Boa Nova do Evangelho viveram na Europa, na sucessão dos
séculos até aos dias de hoje, os nossos irmãos e as nossas irmãs. Repetiam-na as paredes das
igrejas, das abadias, dos hospitais e das universidades. Proclamavam-na os volumes, as
esculturas e os quadros; anunciavam-na as estrofes poéticas e as obras dos compositores. Sobre
o Evangelho foram lançados os fundamentos da unidade espiritual da Europa.

Portanto, junto do túmulo de Santo Adalberto pergunto: é lícito rejeitarmos a lei da vida cristã, a
qual afirma que só dá frutos abundantes aquele que oferece a própria vida por amor de Deus e
dos irmãos, como uma semente lançada na terra? Aqui, junto deste lugar, repito o brado do início
do meu pontificado: Abri as portas a Cristo! No nome do respeito dos direitos do homem, no nome
da liberdade, da igualdade, da fraternidade, no nome da solidariedade inter-humana e do amor
grito: Não tenhais medo! Abri as portas a Cristo! Sem Cristo não é possível compreender o
homem. Por isso o muro, que hoje se levanta nos corações, o muro que divide a Europa, não
ruirá sem o retorno ao Evangelho. Com efeito, sem Cristo não é possível construir uma unidade
duradoura. Não se pode fazê-lo, separando-se das raízes das quais se desenvolveram as nações
e as culturas da Europa e da grande riqueza da cultura espiritual dos séculos passados. Como se
pode construir uma «casa comum» para a Europa inteira, se esta não for edificada com os tijolos
da consciência dos homens, provados no fogo do Evangelho, unidos pelo vínculo de um solidário
amor social, fruto do amor de Deus? Por tal realidade se prodigalizava Santo Adalberto, por tal
futuro entregou a própria vida. É ele que nos recorda hoje que não é possível construir uma
sociedade nova sem o homem renovado, que é o fundamento solidíssimo da sociedade.

6. Na véspera do terceiro milénio o testemunho de Santo Adalberto está sempre presente na
Igreja e sempre produz fruto. Devemos retomar com novo vigor a sua obra de evangelização.
Ajudemos quem se esqueceu de Cristo a redescobri-l’O juntamente com o Seu ensinamento. Isto
há-de verificar-se quando plêiades de testemunhas fiéis do Evangelho começarem de novo a
percorrer o nosso continente; quando as obras de arquitectura, de literatura e de arte mostrarem
de maneira encantadora ao homem de hoje Aquele que «é o mesmo ontem, hoje e por toda a
eternidade»; quando na liturgia celebrada pela Igreja os homens virem como é belo honrar a
Deus; quando entrevirem na nova vida um testemunho de misericórdia cristã, de amor heróico e
de santidade.

Caros Irmãos e Irmãs, que extraordinária hora da história nos é dado viver! Como são
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importantes as tarefas que nos foram confiadas por Cristo! Ele chama cada um de nós a preparar
a nova Primavera da Igreja. Quer que a Igreja — a mesma dos tempos dos Apóstolos e de Santo
Adalberto — entre no novo milénio repleta de vigor, de uma nova vida que brota e de impulso
evangélico. Em 1949, o Primaz do Milénio exclamava: «Aqui, junto do túmulo de Santo Adalberto,
acenderemos tochas que hão-de anunciar à nossa terra a “luz para iluminar as nações e glória do
Teu povo” (Lc 2, 32)» (Carta pastoral para o ingresso). Hoje lançamos novamente este brado,
pedindo a luz e o fogo do Espírito Santo, para acendermos as nossas tochas, como anunciadores
do Evangelho, até aos extremos confins da terra.

 7. Santo Adalberto está sempre connosco. Permaneceu na Gniezno dos Piast e na Igreja
universal, circundado pela glória do martírio. E da perspectiva do milénio parece falar-nos hoje
com as palavras de São Paulo: «Comportai-vos como pessoas dignas do Evangelho de Cristo.
Para que deste modo, indo vê-los ou estando longe, eu ouça dizer que estais firmes num só
espírito, lutando juntos numa só alma pela fé do Evangelho, e que não tendes medo dos vossos
adversários» (Fl 1, 27-28). Sim, num só espírito, combatendo unanimemente pela fé.

Hoje relemos uma vez mais, depois de mil anos, este testamento de Paulo e de Adalberto.
Pedimos que as suas palavras se cumpram também na nossa geração. Com efeito, em Cristo foi-
nos concedida a graça não só de acreditar n’Ele, mas também de sofrer por Ele, dado que
empreendemos a mesma luta de que Adalberto nos deixou o testemunho (cf. Fl 1, 29-30).

Confiemo-nos a Santo Adalberto, pedindo-lhe que interceda por nós, enquanto a Igreja e a
Europa se preparam para o Grande Jubileu do Ano 2000.

E invoquemos o Espírito Santo, Espírito de sabedoria e de fortaleza:

Veni Creator Spiritus! Amém.

 

Saudação aos peregrinos no final da missa

«Jesus Cristo é o mesmo ontem e hoje e por toda a eternidade» (Hb 13, 8).

Estas palavras, caros Irmãos e Irmãs, adquirem um significado particular neste lugar impregnado
de história. Ele reuniu- nos aqui numa única comunidade, que dá graças a Deus pelo dom
extraordinário de Santo Adalberto, o qual, há mil anos, se tornou o fundamento da Igreja e do
Estado que estava a nascer. Exprimo uma grande alegria por ter podido celebrar convosco esta
Eucaristia, junto das relíquias do Santo Mártir e Padroeiro da Polónia. Agradeço a Deus ter-me
concedido, pela segunda vez, visitar Gniezno como Pontífice.
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Saúdo cordialmente todos os presentes. Dirijo uma saudação aos membros do Parlamento, tendo
à frente o Presidente do Senado, e aos representantes das Autoridades administrativas e
empresariais: aos Voivodas, aos Presidentes e aos Presidentes das Câmaras Municipais das
Cidades e de numerosos Municípios. Um particular agradecimento dirige-se ao Voivoda de
Poznań e ao Presidente da Câmara Municipal da Cidade de Gniezno, por terem dignamente
preparado e renovado a cidade de Santo Adalberto, a primeira capital da Polónia. Saúdo com
afecto também os representantes de várias organizações e associações. Entre nós estão os ex-
combatentes, os soldados, os escuteiros e os policiais, aos quais agradeço de modo especial o
seu serviço. Sinto-me feliz por terem chegado aqui, ao berço da nossa Nação, polacos que vivem
no estrangeiro. Saúdo as comunidades polacas que vieram dos Estados Unidos, da Alemanha,
da Inglaterra, da Argentina e de outras partes do mundo.

Saúdo também os vários grupos de apostolado, tendo à frente a Acção Católica, que desejam
aprender de Santo Adalberto o zelo apostólico e, retornando às raízes, renovar a consciência da
própria identidade. A sua espiritualidade, cujos princípios em grande síntese estão representados
no portão da catedral de Gniezno, pode constituir também para nós uma indicação para
crescermos rumo àqueles valores de que a Europa tem necessidade, na sua busca da unidade.
Com efeito, eles estão baseados no Evangelho, no seu espírito e na sua força. Palavras de
particular saudação dirijo-as aos jovens, de modo especial àqueles que caminharam, durante
toda a noite, desde Lednica até ao túmulo de Santo Adalberto. Sede fortes em Deus!

Em recordação da minha peregrinação ao túmulo de Santo Adalberto, deixo-vos a cópia, por mim
benzida, do belíssimo baldaquino que está sobre o pequeno ataúde de Santo Adalberto e que, na
sua forma, se inspira no famoso Altar da Confissão, de Bernini, da Basílica de S. Pedro em
Roma. Coloquei a minha assinatura sobre o túmulo restaurado de Santo Adalberto, em sinal da
plurissecular comunhão entre a Igreja de Roma e a Igreja polaca e do ligame pessoal entre o
Sucessor de Pedro e a sua Nação. Benzi também o altar de bronze, oferecido pelo Episcopado
alemão. Na Polónia deixo como dom as imagens coroadas de Nossa Senhora; aos habitantes de
Bydgoszcz trago o título de Basílica Menor para a igreja monumental dos Padres missionários, a
qual se encontra no centro da sua cidade; aos habitantes de Calininegrado, o ícone de Santo
Adalberto.

Por fim, recebei a minha Bênção.
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